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 - O
s m

ovim
entos da A

gricultura O
rgânica, que tiveram

 seu com
eço há cerca de 40 anos

atrás, estão atualm
ente plenam

ente consolidados e crescem
 no m

undo todo a passos de gigante. Isto
porque, a sociedade está cada vez m

ais consciente da qualidade dos produtos orgânicos e dos
problem

as am
bientais e dos riscos á saúde oriundos dos alim

entos contam
inados com

 agrotóxicos.
A

lcançando patam
ares significativos em

 volum
e de produção em

 países desenvolvidos, no B
rasil a

produção 
orgânica 

ainda 
engatinha. 

N
o 

entanto, 
a 

dem
anda 

externa 
e 

interna 
por 

produtos
ecologicam

ente certificados se avolum
a, a atividade desponta com

o um
a oportunidade im

par de
inclusão da agricultura fam

iliar nesse crescente m
ercado. Fundam

entada em
 um

a visão holística da
produção agrícola, pecuária e m

adeireira, a agricultura orgânica dá origem
 a produtos saudáveis,

praticam
ente sem

 custos ecológicos e sociais. P
or princípio, a produção orgânica subentende um

aprofundam
ento 

do 
conhecim

ento 
dos 

processos 
naturais, 

incluindo 
o 

funcionam
ento 

do
ecossistem

a, o desenvolver dos ciclos biogeoquím
icos, a visão do solo com

o um
 organism

o vivo, a
im

portância da m
atéria orgânica com

o fonte de reposição e m
anutenção da fertilidade, o uso

integrado dos recursos internos do sistem
a de produção com

 redução drástica do aporte de insum
os

externos. O
 processo de adoção da produção orgânica deverá resultar em

 um
a m

udança substancial
nas técnicas e m

étodos da exploração pastoril, atualm
ente em

 voga, m
orm

ente com
 respeito à

internalização, em
 nível de técnicos e produtores, da essencialidade da prática da conservação dos

recursos naturais renováveis e da sustentabilidade da produção. N
o S

em
i-Á

rido N
ordestino, onde

predom
ina 

a 
pequena 

propriedade 
de 

produção 
fam

iliar, 
a 

adoção 
da 

agricultura 
ecológica

contribuirá com
 certeza para a recuperação de seus solos degradados, para increm

ento qualitativo e
quantitativo da produção, para a m

elhoria da renda fam
iliar e da qualidade de vida de sua população

rural.

A
b

stra
ct - T

he m
ovim

ents of O
rganic A

griculture, that began som
e 40 years ago, presentely are

fully consolidated in the w
hole w

orld and grow
ing at giant steps. T

he hum
an society is strongly

aw
are of the quality of the organic products and of the environm

ental problem
s and of the health

risks originated from
 agrotoxic contam

inated foods. W
hile reaching significant levels in production

volum
e in the developed countries, in B

razil, the organic production is still creeping. H
ow

ever, the
external and internal dem

and for ecologically certificated food becom
es bigger, the activity sprouts

as an im
par opportunity for the inclusion of the fam

iliar agriculture into this grow
ing m

arket. B
ased

on a holistic vision of the agricultural, livestock and tim
ber production, the organic agriculture

generates healthy products, practically w
ithout ecological and social costs. B

y principle, the organic
production 

presum
es 

a 
deepening 

in 
the 

know
ledge 

of 
the 

natural 
processes, 

including 
the

functioning of the ecosystem
, the developm

ent of the biogeochem
ical cycles, the vision of the soil

as a living organism
, the im

portance of the organic m
atter as a source of reposition and m

aintenance
of the soil fertility, the integrated use of the internal resources of the production system

, w
ith drastic

reduction in the use of the external  inputs. T
he adoption of the processes of the organic production

shall result in a substancial changing in present  tecniques and m
ethods of livestock raising, m

ostly
w

ith respect to the interning, at the technician and producer level, of the essenciality of the practices
of the renew

able natural resource conservation and of the sustainability of the production. In the
N

orteastern S
em

i-arid R
egion, w

here the sm
all property of fam

iliar agriculture dom
inates, tha

adoption of the eclogical agriculture certainly w
ill contribute to the reclam

ation of the degraded
soils, to the qualitative and quantitative increm

ent of the production, to the im
provm

ent of the
fam

ily incom
e and of the life quality of the rural population.

    



In
tro

d
u

çã
o

A
 agricultura e a produção alim

entar, im
pulsionadas por um

 conjunto de pressões que
em

anam
 de seu relacionam

ento com
 o am

biente, terão que enfrentar a tripla m
issão de: com

bater a
degradação dos sistem

as de produção agrícola, definir novas regras disciplinares para o sistem
a

agro-alim
entar e prom

over práticas m
ais adequadas à conservação dos recursos naturais e ao

fornecim
ento 

de 
alim

entos 
sadios. 

E
m

 
tal 

contexto, 
ultim

am
ente, 

influentes 
form

uladores 
da

política científica para o setor postulam
 estratégias, sinalizando um

a nova postura  para a pesquisa
agrícola.E

videntem
ente, um

a agricultura que preserve os recursos naturais e o am
biente não resultará

da difusão de qualquer nova tecnologia genérica e de fácil adoção. A
s atuais soluções sustentáveis

não são facilm
ente m

ultiplicáveis, pois, são bem
 específicas ao ecossistem

a e m
uito exigentes em

conhecim
ento agroecológico. E

ntretanto, as pressões sociais por alim
entos saudáveis e respeito à

natureza têm
 incentivado m

uitos agricultores e pesquisadores a com
plem

entarem
 os esforços dos

m
ovim

entos da agricultura alternativa na busca de soluções m
ais sustentáveis.

A
 discussão sobre a im

portância e o papel da agricultura fam
iliar no desenvolvim

ento
brasileiro vem

 ganhando força nos últim
os anos, por estreita relação com

 o desenvolvim
ento

sustentável, 
geração 

de 
em

prego 
e 

renda 
e 

segurança 
alim

entar. 
U

m
 

im
enso 

contingente 
de

produtores, cuja agricultura se organiza em
 torno de pequenas propriedades de gestão e força de

produção fam
iliar ao tentar inserir-se no m

ercado de “com
m

odities” de base tecnológica m
ais

intensiva acaba, na m
aioria das vezes, acum

ulando perdas significativas, gerando a descapitalização
da propriedade, o aviltam

ento da rem
uneração do seu trabalho e dos m

em
bros de sua fam

ília e sua
exclusão do m

ercado. P
ara estas unidades de produção, um

a abordagem
 alternativa seria direcionar

esses produtores para culturas de m
aior valor agregado, fora do segm

ento de “com
m

odities”, cujos
m

ercados ainda não estão tão bem
 organizados, ou, ainda,  m

otivar esse segm
ento para atividades

agropecuárias com
 algum

 grau de diferenciação, com
o, por exem

plo, produção orgânica.
N

este contexto, a agricultura orgânica surge com
 um

a alternativa viável, não só em
 term

os
de recuperação da unidade produtiva com

o, tam
bém

, para a valorização econôm
ica dos produtos

obtidos. D
efinida com

o todo sistem
a agrícola, que prom

ova a produção de alim
entos e fibras

ecológica, social e econom
icam

ente confiável, com
 otim

ização da qualidade da agricultura e do
am

biente, a agricultura orgânica busca com
pleta integração dos processos naturais com

 os da
produção agrícola, com

binados com
 a redução do uso de insum

os externos para se adquirir um
a

produção rentável e eficiente, substituindo o elevado uso de recursos externos pela m
ão de obra,

pelo 
conhecim

ento 
e 

pela 
capacidade 

adm
inistrativa. 

C
om

 
objetivos 

enfocados 
na 

eficiência
m

últipla do agroecossistem
a e em

 seus subsistem
as, a agricultura orgânica atende os requerim

entos
do uso sustentável dos recursos naturais renováveis nos aspectos da segurança alim

entar, geração de
em

prego e renda, conservação am
biental e envolvim

ento e participação popular. S
egundo estudos

por pesquisadores europeus, o consum
o atual de produtos orgânicos estaria reduzindo o im

pacto
negativo sobre os recursos naturais de solo e água ao equivalente ao produzido para atender a
dem

anda de alim
entos na agricultura tradicional para um

a população de 3.500.000
 de pessoas.

 
O

utrossim
, a produção orgânica é um

 sistem
a de há m

uito utilizado em
 quase todo o m

undo,
com

o estratégia de m
ercado que visa obter o reconhecim

ento internacional para a qualidade de
certos produtos agrícolas e alim

entos através da diferenciação e da vinculação com
 atributos de

território. O
 sistem

a de certificação de qualidade e origem
 interessa, sobretudo, aos agricultores

fam
iliares, porque representa um

 reconhecim
ento ao processo artesanal e fam

iliar de produção e
possibilita a diferenciação do produto, defendendo os pequenos produtores da com

petição baseada
na produção em

 escala e nos preços baixos.
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O
 crescim

ento na produção m
undial de produtos orgânicos é de 20 a 30%

 ao ano. A
 S

uécia,
a D

inam
arca e a Á

ustria já possuem
 10%

 da área total cultivada agroecologicam
ente. D

e acordo
com

 estudos recentes, cerca de 22 m
ilhões de hectares terra agrícola estão sendo cultivados no

m
undo sob m

anejo orgânico com
 certificação e o m

ercado total para seus produtos é estim
ado em

torno de 22 a 25 bilhões de dólares em
 2003. O

 m
ercado orgânico atual participa em

 3%
 do

m
ercado agrícola da E

uropa e dos E
stados U

nidos e está projetado para um
 crescim

ento anual de 5
a 10%

, em
 m

édio prazo. A
 agricultura orgânica é um

a das atividades que m
ais se desenvolvem

 no
m

undo, crescendo, no B
rasil, a um

a taxa de 10%
 ao ano e 20%

 nos E
U

A
 e na E

uropa.
M

ais e m
ais, a pressão da sociedade por alim

entos de qualidade e com
 rastreabilidade, livres

de defensivos agrícolas está pressionando, não só os processos da produção agrícola atual com
o o

m
ercado, com

 sérios reflexos sobre o com
ércio entre os países. A

ssim
, a U

nião E
uropéia ordenou a

retirada de cerca de 450 substâncias usados no fabrico de agrotóxicos que representam
 algum

 tipo
de risco para a saúde hum

ana. A
s indústrias brasileiras que exportam

 carnes de frangos, suínos e
bovinos para a U

nião E
uropéia têm

 até 2005 para deixarem
 de utilizar antibióticos prom

otores de
crescim

ento. D
o contrário, perderão o direito de exportar para aquele que é considerado o m

aior
com

prador m
undial de proteínas anim

ais. A
 U

nião E
uropéia depende dos alim

entos de outros
países, m

as enfrenta pressão de seus consum
idores, que exigem

 produtos vez m
ais confiáveis, com

rastreabilidade, segurança alim
entar, qualidade e responsabilidade perante o m

eio am
biente.

N
o B

rasil, faltam
 núm

eros confiáveis. S
egundo estim

ativas do Instituto B
iodinâm

ico (IB
D

),
m

aior certificador de orgânicos no P
aís, o m

ercado nacional m
ovim

enta U
S

$ 200 m
ilhões por ano,

sustentado por m
ais de 7 m

il produtores em
 270 m

il hectares de agricultura e pecuária orgânica. E
m

2000, esse m
ercado era de U

S
$ 50 m

ilhões. A
 produtividade da agricultura orgânica pode ser

equivalente ao da agricultura convencional, dependendo da cultura, m
as a produção com

o um
 todo

ainda é m
uito pequena. C

erca de 90%
 dos produtores orgânicos no P

aís são pequenos agricultores.
N

ão há quantidade, diversidade nem
 periodicidade suficientes para abastecer os superm

ercados, o
que confina a com

ercialização a algum
as poucas feiras orgânicas, quitandas e serviços de entrega

em
 dom

icílio. A
 agricultura orgânica registrou em

 2002 um
 crescim

ento de 50%
 no B

rasil. A
atividade garantiu um

a receita aproxim
ada de R

$ 250 m
ilhões. S

ão cerca de 275 m
il hectares

cultivados, que resultaram
 em

 um
a safra de 300 m

il toneladas de alim
entos orgânicos no ano. O

s
principais produtos foram

 soja, café, hortaliças, frutas, grãos, açúcar, algodão, cereais, óleos, vinhos
e flores. E

sses produtos já estão chegando às m
esas dos consum

idores, em
bora ainda esteja longe da

intensidade 
sentida 

nas 
cidades 

européias, 
atualm

ente 
principais 

consum
idores 

de 
produtos

orgânicos. C
om

 respeito à pecuária orgânica, já estão em
 andam

ento program
as de produção de

vitelo orgânico e de boi orgânico, am
bas localizadas no E

stado de M
ato G

rosso. A
 perspectiva é

que o B
rasil venha a dom

inar este tipo de produção para atendim
ento, principalm

ente ao m
ercado

externo.

O
 q

u
e é a

 A
g

ricu
ltu

ra
 O

rg
â

n
ica

?

C
onform

e a Federação Internacional dos M
ovim

entos da A
gricultura O

rgânica (IF
O

A
M

), a
agricultura orgânica inclui todos os sistem

as de produção agrícola que prom
ovam

 a produção
ecológica, social e econom

icam
ente com

patível de alim
entos e fibras. L

evando em
 consideração a

capacidade produtiva das plantas, dos anim
ais e do sítio ecológico, esses sistem

as visam
 otim

izar a
qualidade da produção em

 todos os seus aspectos agrícolas e am
bientais. N

a agricultura orgânica os
insum

os 
externos, 

tais 
com

o, 
fertilizantes 

quím
icos, 

pesticidas 
e 

produtos 
farm

acêuticos, 
são

drasticam
ente reduzidos e trabalha-se em

 harm
onia com

 as leis da natureza para se aum
entar a

produtividade e a resistência às doenças. Isto porque se objetiva fundam
entar a agricultura orgânica

em
 um

a interação íntim
a entre o hom

em
, a agricultura e as condições ecológicas locais, trazendo



essa m
ultifacetagem

 à atividade em
 resposta às variações locais. P

ortanto, estabelece-se aqui um
equilíbrio delicado entre a necessidade oriundas das variações locais e a harm

onia internacional
dem

andadas para o com
ércio, a com

petição justa e a confiança do consum
idor.

A
 produção e o processam

ento orgânicos fundam
entam

-se em
 um

a série de princípios e
idéias, todos considerados igualm

ente im
portantes. 

E
nfatiza-se 

a 
produção 

de 
alim

entos 
com

qualidade e quantidade suficiente, interagindo-se de m
aneira construtiva com

 os ciclos biológicos
da N

atureza, tendo-se em
 conta sua m

elhoria, envolvendo m
icroorganism

os, flora e fauna do solo e
levando-se em

 consideração os im
pactos ecológicos e sociais m

ais abrangentes do sistem
a de

produção 
e 

processam
entos 

orgânicos. 
V

isa-se, 
tam

bém
, 

o 
desenvolvim

ento 
de 

ecossistem
a

aquáticos valiosos e sustentáveis, com
 a prom

oção do uso saudável e m
anejo apropriado dos

recursos hídricos e de sua biologia. O
bjetiva-se, outrossim

, a m
anutenção e o increm

ento a longo
prazo 

da 
 

fertilidade 
do 

solo, 
da 

diversidade 
genética 

do 
sistem

a 
de 

produção 
e 

de 
suas

circunvizinhanças, incluindo a proteção dos habitats das plantas e dos anim
ais silvestres. C

onstitui
m

eta prioritária o uso racional e sustentável dos recursos naturais renováveis em
 sistem

as de
produção localm

ente organizados, criando-se um
 equilíbrio harm

ônico entre a exploração agrícola e
a pastoril, oferecendo-se aos anim

ais condições de vida com
 a devida consideração aos aspectos

relacionados com
 o seu com

portam
ento inato. B

usca-se, por outro lado a m
inim

ização de todas a s
form

as de poluição, processando-se produtos orgânicos totalm
ente biodegradáveis, com

 o uso de
insum

os oriundos dos recursos naturais renováveis. P
or fim

, alm
eja-se a produção de téxteis

duráveis e de boa qualidade, não esquecendo que os que trabalham
 na produção e processam

ento
orgânicos têm

 direito a um
a qualidade de vida que atenda as suas necessidades básicas e perm

ita um
retorno adequada e satisfação de seu trabalho, incluindo um

 am
biente de trabalho seguro e um

a
distribuição de riquezas que seja socialm

ente justa e ecologicam
ente responsável.

F
u

n
d

a
m
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s d
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n
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A
s 

técnicas 
de 

m
anejo 

da 
produção 

orgânica 
anim

al 
baseiam

-se 
prim

ordialm
ente 

no
atendim

ento das necessidades fisiológicas e etológicas dos anim
ais, ou seja, aos anim

ais deve ser
perm

itido 
satisfazer 

suas 
necessidades 

com
portam

entais 
associadas 

a 
condições 

sanitárias
adequadas e ao contínuo bem

-estar e conforto. A
ssim

, o tam
anho do rebanho não deve interferir nos

padrões com
portam

entais dos anim
ais, que as áreas das pastagens e dos apriscos sejam

 suficientes
para 

que 
os 

anim
ais 

se 
m

ovim
entem

 
livrem

ente, 
m

uito 
espaço 

para 
adequada 

aeração 
e

lum
inosidade nos estábulos, associado à proteção contra os excessos de luz, tem

peratura, chuva e
vento, bastante área para repouso, com

 m
aterial natural para cobertura do solo, acesso am

plo à água
fresca e à alim

entação, enfim
,  instalações que não im

peçam
 a expressão plena das atividades

com
portam

entais. G
aiolas para porcos, coelhos, peixes e aves jam

ais serão perm
itidas.

A
 alim

entação deve ser 100%
 orgânica, produzida na própria fazenda ou na região e

balanceada 
e 

m
inistrada 

na 
form

a 
que 

perm
ita 

aos 
anim

ais 
exercerem

 
seus 

padrões
com

portam
entais de alim

entação e atenda suas necessidades digestivas. S
ó devem

 ser usados
produtos oriundos de fábricas de processam

ento de alim
entos orgânicos. É

 exigido que, no m
ínim

o,
50%

 do alim
ento sejam

 produzidos na própria fazenda ou em
 cooperação com

 outras fazendas
orgânicas da região. N

o entanto, é perm
itido, som

ente para cálculo de rações, que alim
entos

produzidos na fazenda no prim
eiro ano de m

anejo orgânico sejam
 classificados com

o orgânicos. N
o

caso de ser im
possível a aquisição de produtos com

provadam
ente orgânicos, podem

 ser ofertados
aos anim

ais alim
entos 

não 
organicam

ente 
produzidos, 

obedecendo 
aos 

valores 
m

áxim
os 

(em
m

atéria seca) de 10%
 para rum

inantes e 15%
 para não rum

inantes. E
xiste ainda um

a possibilidade
de se aum

entar esses percentuais nos casos de ocorrência de eventos im
previstos destrutivos

naturais ou induzidos pelo hom
em

, condições clim
áticas extrem

as ou se as áreas de trabalho se
encontram

 em
 estádios iniciais de desenvolvim

ento da agricultura orgânica.



A
lguns produtos devem

 ser definitivam
ente excluídos da alim

entação orgânica de anim
ais.

S
ão eles: prom

otores e estim
ulantes sintéticos do crescim

ento e do apetite, conservantes, exceto
quando usados em

 processam
ento, corantes artificiais, uréia, subprodutos de origem

 anim
al (farinha

de carne, farinha de osso, cam
as de aviário ou qualquer outro tipo de esterco), tortas de oleaginosas

subm
etidas à extração por solventes, am

ino-ácidos puros e alim
entos geneticam

ente m
odificados.

E
m

 term
os de m

anejo sanitário, vale o refrão "é m
elhor prevenir do que rem

ediar". A
s

práticas, pois, devem
 ser direcionadas para o bem

-estar dos anim
ais, a fim

 de que se possa adquirir
a resistência m

áxim
a contra as doenças, prevenindo-os contra a infecção. O

s anim
ais doentes ou

feridos devem
 receber tratam

ento im
ediato e adequado. P

referencialm
ente, devem

 ser utilizados
tratam

entos e rem
édios naturais, incluindo hom

eopatia, m
edicina hindu e acunpuctura. N

o caso de
ocorrência de doenças, os objetivos devem

 ser encontrar as causas e prevenir futuros surtos,
m

udando as práticas de m
anejo. O

nde for apropriado, os órgãos de certificação devem
 estabelecer

as condições fundam
entados nos recordes veterinários da fazenda para que seja m

inim
izado o uso

de rem
édios.

A
v

a
n

ço
s cien

tífico
s em

 a
g

ricu
ltu

ra
 e p

ecu
á

ria
 o

rg
â

n
ica

s

T
ecnicam

ente, a m
aioria dos trabalhos em

 agricultura orgânica concentra-se em
 estudos

sobre a m
atéria orgânica do solo. P

orém
, até a década de 70, a pesquisa em

 produção orgânica
enfatizava o predom

ínio da quím
ica. A

 partir de então, com
 o reconhecim

ento de que a m
atéria

orgânica do solo era um
 sistem

a biológico, em
 que fatores físicos do intem

perism
o e agentes

biológicos interagiam
 na decom

posição do m
aterial orgânico para liberação de nutrientes, foram

desenvolvidos estudos sobre a biom
assa m

icrobial do solo, m
odelagem

 dos ciclos do C
 e do N

 no
solo e fracionam

ento da m
atéria orgânica usando m

étodos físicos em
 vez de quím

icos. Folhagens
verdes de legum

inosas perenes ou anuais, esterco de rum
inantes dom

ésticos húm
us e com

postos
orgânicos obtidos a partir de restos culturais e da exploração de m

inhocários constituem
 as fontes

m
ais im

portantes de adubação orgânica, utilizados na m
elhoria das características quím

icas e físicas
do solo para diversas culturas.

O
utro cam

po de pesquisa m
uito ativo tem

 sido o estudo de sistem
as de plantio  associando a

produção de grãos com
 legum

inosas, geralm
ente perenes e arbórea-arbustivas, e avaliando, entre

outros aspectos, o im
pacto da prática sobre diversas características físicas quím

icas e biológicas do
solo. O

 uso da gliricídia (G
liricid

ia
 
sep

iu
m

) associada com
 m

ilho em
 plantios em

 aleias, por
exem

plo, aum
entou significativam

ente o teor de m
atéria orgânica no solo, m

elhorou a distribuição e
tam

anho dos agregados e a taxa de infiltração, com
 repercussões favoráveis sobre a fauna e

m
icroorganism

os do solo. P
or outro lado, plantio de m

ilho em
 faixas associado com

 a leucena
(L

eu
ca

en
a

 
leu

co
cep

h
a

la
) aum

entou a produção de grãos, m
antendo m

aiores níveis de carbono
orgânico ao longo de seis anos, do que o tratam

ento controle. N
o caso, ram

os da legum
inosa eram

cortados periodicam
ente e colocados sobre o solo ou incorporados. E

studos revelaram
 que a

m
ineralização da m

atéria orgânica é rápida, podendo atingir 59%
 de liberação total de N

 em
 apenas

duas sem
anas para cortes de leucena e sesbania (S

esb
a

n
ia

 sp
).

 
 A

 exploração pastoril orgânica, porém
, parece que não havia m

erecido dos pesquisadores
tanta atenção, quanto a agricultura, sobretudo no que se refere aos aspectos relacionados com

 a
produção 

de 
carne. 

O
s 

trabalhos 
concentravam

-se 
na 

produção 
orgânica 

de 
leite. 

T
odavia,

recentem
ente, com

 o avanço da encefalopatia espongiform
e bovina, m

ais conhecida com
o "vaca

louca", a conscientização ecológica da sociedade e a adoção da rastreabilidade das técnicas de
produção 

e 
dos 

produtos 
de 

origem
 

anim
al, 

a 
pecuária 

orgânica 
entrou 

em
 

nova 
fase 

de
crescim

ento, envolvendo além
 do leite, a carne, a pele e o esterco.

A
s regras básicas para a pecuária orgânica incluem

: cultivo de alim
entos sem

 uso de
fertilizantes m

inerais e sem
 controle quím

ico de pragas e doenças; não uso de tratam
ento profilático

do rebanho; alim
entação a pasto na estação úm

ida e a base de oferta generosa de feno, e silagem
 e



concentrados, produzidos organicam
ente, no período seco; e m

anejo do rebanho com
 vistas ao bem

estar anim
al. G

eralm
ente, as fazendas de produção orgânica de leite usam

 dietas consistindo,
basicam

ente, de silagem
, feno e forragem

 verde, com
 m

oderada participação de concentrados. O
tratam

ento de doenças envolve, além
 do convencional, hom

eopatia e m
étodos alternativos com

 base
em

 fitoterápicos.
D

o exposto depreende-se que a alternativa orgânica oferece oportunidade im
par para a

agricultura fam
iliar por seus aspectos ligados à agregação de valor aos produtos, via m

elhor
qualidade alim

entar e pela sua forte base de sustentabilidade. T
odavia, a escassez de pesquisas

direcionadas 
ao 

tratam
ento 

científico 
de 

seus 
problem

as 
aponta 

para 
a 

necessidade 
de

im
plem

entação de estudos, sobretudo em
 regiões tão carentes e problem

áticas, com
 o sem

i-árido
nordestino.

O
 desenvolvim

ento e avaliação de fitoterápicos constitui um
a área de pesquisa im

portante
para essas regiões. T

rabalhos, já em
 execução na U

niversidade E
stadual do C

eará, indicam
 que os

extratos hexânico, acetato de etila e m
etanólico de S

. a
n

th
elm

ia
, a popular lom

brigueira, inibiram
 a

eclosão de ovos e desenvolvim
ento larvar de H

em
o

n
ch

u
s co

n
to

rtu
s, sugerindo que estes extratos

possam
 ser utilizados para controlar nem

atóides gastrintestinais de ovinos e caprinos.  O
s extratos

acetato de etila e m
etanólico foram

 os m
ais eficientes.

A
 p

ecu
á

ria
 o

rg
â

n
ica

 n
o

 S
em

i-á
rid

o
 N

o
rd

estin
o

A
 ocupação dos solos da caatinga deu-se inicialm

ente pela pecuária, há cerca de 350 anos,
seguida pela agricultura de subsistência. A

s práticas adotadas pelas duas atividades foram
 sem

pre
extrativistas. N

a prim
eira, predom

inou o superpastoreio e, na segunda, o desm
atam

ento e as
queim

adas. O
s resultados danosos sobre a vegetação e sobre o solo se m

aterializam
 atualm

ente nos
elevados níveis de degradação desses dos recursos naturais. E

ste quadro se m
ostra m

ais acentuado
nas unidades da agricultura fam

iliar, em
 virtude de sua m

enor área e da m
aior intensidade de uso.

A
s conseqüências da degradação dos ecossistem

as refletem
-se na acelerada inviabilização técnica e

econôm
ica da propriedade fam

iliar dos sertões nordestinos. N
este contexto, a agricultura orgânica

surge com
 um

a alternativa viável, não só em
 term

os de recuperação da unidade produtiva com
o,

tam
bém

, para a valorização econôm
ica dos produtos obtidos.

M
as para que isso aconteça, m

udanças substanciais nas atuais práticas e técnicas de m
anejo

da pastagem
 e do rebanho, bem

 com
o, adequações na atual estrutura fundiária e capacitação dos

atores (técnicos e produtores) e fazem
 indispensáveis.

A
 form

ação e m
anejo de pastagem

 para produção orgânica de ovinos e caprinos no S
em

i-
árido N

ordestino deve enfocar basicam
ente a utilização sustentável dos recursos forrageiros nativos

exóticos adaptados. M
étodos de m

anipulação da vegetação da caatinga, incluindo o raleam
ento

(para ovinos), o rebaixam
ento (para caprinos), o enriquecim

ento, o sistem
a C

B
L

, banco de proteína,
plantios de palm

a forrageira e de cactáceas nativas e o sistem
a agropastoril são algum

as das opções
disponíveis. 

E
m

 
todos 

essas 
técnicas, 

para 
que 

sua 
sustentabilidade 

seja 
m

antida, 
devem

os
considerar com

o práticas essenciais:
1. 

C
onservação de árvores. C

om
o agentes de circulação de nutrientes do solo, de proteção do

solo contra a erosão, de produção de forragem
 e de conforto anim

al pela sua som
bra, as árvores

devem
 ser poupadas nos processos de im

plantação da pastagem
. E

m
 áreas em

 que se use o
rebaixam

ento ou o raleam
ento, deve ser garantida um

a densidade de até 400 árvores por hectare ou
o que corresponder a um

 som
bream

ento da área de 40%
. Já onde forem

 usados o enriquecim
ento, o

sistem
a C

B
L

 (parcela com
 bufel ou leucena), banco de proteína, plantios de palm

a forrageira e de
cactáceas nativas e sistem

a agropastoril, a densidade m
áxim

a aconselhada seria de até 200 árvores
por hectare ou o que corresponder a um

 som
bream

ento do solo de 20%
.

2. 
M

anutenção da m
ata ciliar. A

 vegetação que reveste as m
argens de riachos, rios e lagoas e

açudes constitui o que se cham
a m

ata ciliar que desem
penha im

portantes papéis com
o fixadora das



barrancas, filtro de sedim
entos, abrigo para anim

ais e criação de condições essenciais para a
conservação dos recursos hídricos. A

 largura da faixa ciliar depende da do corpo de água, podendo-
se recom

endar de 1,5 a 2,0 m
 de cada m

argem
 para cada m

etro de largura do riacho.
3. 

 U
tilização da forragem

. E
ste constitui um

 dos aspectos m
ais sensíveis, um

a vez que
superpastejo 

é 
a 

tradição 
do 

m
anejo 

das 
pastagens 

nativas 
do 

sem
i-árido 

nordestino. 
A

recom
endação é que a carga anim

al seja ajustada para um
  consum

o de forragem
 no período não

superior a 60%
 do disponível, com

o condição fundam
ental para form

ação de um
a cobertura m

orta
de proteção do solo contra a erosão eólica e pluvial, reposição da m

atéria orgânica e proteção do
banco de sem

entes.
O

 ressem
eio da pastagem

 deve ser considerado um
a operação de enriquecim

ento de sua
biodiversidade e não com

o substituição do estrato herbáceo nativo. P
ara tanto, devem

 ser utilizadas
técnicas de cultivo m

ínim
o e a forrageira deve ser im

plantada em
 espelhos espaçados regularm

ente
na área, a qual não deve ser capinada e sim

 roçada, m
as os espelhos m

antidos lim
pos de ervas

nativas para possibilitar o estabelecim
ento da gram

ínea introduzida. O
 pastejo só se verificará a

partir do segundo ano.
D

eve-se adotar o sistem
a de pastoreio rotativo, em

 que o período de repouso de cada piquete
seja suficientem

ente longo para a quebra do ciclo de infestação das larvas dos verm
es m

ais com
uns.

T
am

bém
, será adotada um

a carga anim
al inferior à recom

endada, com
 o fim

 de m
anter adequado o

povoam
ento da pastagem

. S
egundo as norm

as, o tam
anho do rebanho por piquete deve ser adrede a

não interferir nos padrões com
portam

entais dos anim
ais. C

onsiderando a carga anim
al de um

a
caatinga enriquecida, estam

os considerando rebanhos não superiores a 60 m
atrizes ovinas ou

caprinas, por piquete.
O

 rebanho deve ser criado a pasto ao longo de todo o ano. P
orém

, no período seco, além
 do

feno natural disponível na pastagem
, os anim

ais devem
 receber um

a suplem
entação alim

entar a
base de feno de legum

inosa, M
D

P
S

 (m
ilho desintegrado com

 palha e sabugo), panícula de sorgo
desintegrada e silagem

. Á
gua e sal m

ineral devem
 estar sem

pre de fácil acesso aos anim
ais.

E
m

 se tratando do m
anejo sanitário, prevenção é o nom

e do jogo. A
lim

entação adequada,
instalações bem

 arejadas e lim
pas, pastagens com

 carga anim
al adequada e arborizadas pastoreio

rotativo constituem
 algum

as das m
edidas preventivas que o produtor deve usar. P

ara tratam
ento dos

anim
ais enferm

o, já existem
 no m

ercado alguns rem
édios hom

eopáticos e pesquisas na região
apontam

 o nim
 produtos à base de sem

entes e folhas de nim
 (A

za
d

ira
ch

ta
 in

d
ica) com

o fárm
acos

alternativos, principalm
ente para endo e ectoparasitas.

O
 

m
anejo 

reprodutivo 
deve 

enfatizar 
a 

m
onta 

natural, 
em

bora 
se 

perm
ita 

o 
uso 

de
insem

inação artificial. S
istem

as de acasalam
ento em

 m
onta contínua ou a cada oito m

eses são boas
opções, 

recom
endando-se, 

no 
entanto, 

o 
segundo 

m
odelo, 

por 
facilitar 

o 
program

a 
de

suplem
entação alim

entar e o de oferta de anim
ais para o m

ercado.
O

s apriscos podem
 ser rústicos, com

 piso de chão batido ou de tijolo rejuntado, com
declividade ajustada para perm

itir boa drenagem
, bem

 arejados, lim
pos e de m

odo a proteger os
anim

ais do calor e do vento excessivose agregados a um
 am

plo solário ou passeio. C
ada anim

al
adulto deve dispor de, no m

ínim
o, 1,5 m

2 área coberta no aprisco por anim
al e de 3,0 m

2 no solário.
O

 recolhim
ento do esterco deve ser diário na quadra invernosa e, pelo m

enos, duas vezes por
sem

ana no período seco. N
as proxim

idades do aprisco deve ser construída um
a esterqueira para

curtição do esterco.

O
 p

ro
g

ra
m

a
 d

a
 E

m
b

ra
p

a
 C

a
p

rin
o

s p
a

ra
 p

ro
d

u
çã

o
 o

rg
â

n
ica

 d
e o

v
in

o
s p

a
r co

rte

R
ecentem

ente, 
com

 
recursos 

do 
P

rogram
a 

de 
D

esenvolvim
ento 

T
ecnológico 

da
A

gropecuária B
rasileira, P

R
O

D
E

T
A

B
, o C

entro nacional de P
esquisa de C

aprinos im
plantou um

projeto de pesquisa, objetivando desenvolver tecnologias sustentáveis de produção orgânica de
ovinos para corte, nas condições do T

rópico S
em

i-Á
rido, para suporte da agricultura fam

iliar.



O
s cinco subprojetos com

ponentes cobrem
 os diversos aspectos técnicos relacionados com

 a
pecuária orgânica.

A
ssim

, o prim
eiro subprojeto objetiva o desenvolvim

ento de 
tecnologias 

de 
produção

orgânica 
de 

alim
entos 

para 
o 

rebanho. 
P

ara 
tanto, 

foi 
im

plantado 
um

 
sistem

a 
de 

produção
agropastoril para a produção de grãos (m

ilho e sorgo forrageiro) e feno de legum
inosas (leucena e

guandu). O
s m

étodos de cultivo consistem
 de raleam

ento da vegetação lenhosa, com
 a preservação

de 200 árvores por hectare, retirada da m
adeira útil, enleiram

ento dos garranchos em
 cordões

espaçados de 3,0 m
, e plantio das culturas. A

 adubação é orgânica, constando de esterco de ovinos,
com

posto e folhada das legum
inosas. O

 controle de pragas está sendo preventivo e com
 o uso de

inseticidas naturais.
O

 segundo subprojeto destina-se à geração de tecnologias de m
anejo do rebanho de ovinos

para a produção orgânica de borregos.  M
atrizes da raça M

orada N
ova estão sendo m

antidas em
piquetes de caatinga raleada e enriquecida, em

pregando-se um
a taxa de lotação m

édia de 2,5
anim

ais/ha. S
erá adotado o sistem

a de pastoreio rotativo, com
 14 dias de ocupação e 49 dias de

repouso, com
 o fito de se quebrar o ciclo biológico das larvas infestantes. N

o período seco, os
anim

ais estão sendo suplem
entados com

 um
a ração à base de feno de legum

inosa e M
D

P
S

,
produzidos nas parcelas do prim

eiro subprojeto. O
 sistem

a de acasalam
ento a ser cum

prido será o
de três m

ontas a cada dois anos, com
 um

a estação de cobertura de 42 dias. A
 desm

am
a ocorrerá 70

dias após o nascim
ento. O

 controle de verm
inoses e doenças será feito por m

edidas preventivas, uso
de fitoterápicos e hom

eopatia.
O

 terceiro subprojeto com
 o título "A

valiação de sistem
as alternativos de acabam

entos para
produção orgânica de carne ovina, visando a viabilidade econôm

ica  da unidade de produção
fam

iliar e do bem
 estar anim

al" consta de três experim
entos: 1- A

cabam
ento de ovinos a pasto em

pom
ares orgânicos; 2 - A

cabam
ento a pasto de ovinos na época seca com

 suplem
entação; e 3 -

T
erm

inação de ovinos em
 sem

i-confinam
ento.

O
 quarto subprojeto envolve a avaliação de fitoterápicos com

o anti-helm
ínticos em

 ovinos,
utilizando 

extratos 
em

 
solventes 

orgânicos 
à 

base 
de 

parte 
aérea 

de 
lom

brigueira 
(S

p
ig

elia

a
n

th
elm

ia), m
elão de S

ão C
aetano (M

o
m

o
rd

ica
 ch

a
ra

n
tia) e A

ta (A
n

n
o

n
a

 sq
u

a
m

o
sa).

E
 o quinto e últim

o consiste em
 um

a análise econôm
ica da produção e do potencial

m
ercadológico da carne ovina com

 base na produção orgânica em
 nível nacinal.

C
o

n
sid

era
çõ

es fin
a

is

A
lguns aspectos im

portantes, tanto do ponto de vista técnico com
o do ponto de vista ecológico e

econôm
ica valem

 à pena ser destacados ao final dessa palestra. A
 pecuária orgânica em

 nosso m
eio tem

ainda um
 longo cam

inho a ser percorrido no que concerne à geração, adaptação e divulgação de tecnologias.
P

or princípio, a produção orgânica subentende um
 aprofundam

ento do conhecim
ento dos processos naturais,

incluindo o funcionam
ento do ecossistem

a, o desenvolver dos ciclos biogeoquím
icos, a visão do solo com

o
um

 organism
o vivo, a im

portância da m
atéria orgânica com

o fonte de reposição e m
anutenção da fertilidade,

o uso integrado dos recursos internos do sistem
a de produção com

 redução drástica do aporte de insum
os

externos. O
 processo de adoção da produção orgânica deverá resultar em

 um
a m

udança substancial nas
técnicas e m

étodos da exploração pastoril, atualm
ente em

 voga, m
orm

ente com
 respeito à  internalização, em

nível de técnicos e produtores, da essencialidade da prática da conservação dos recursos naturais renováveis
e da sustentabilidade da produção. 

A
dem

ais, o bem
 estar do anim

al constitui condição fundam
ental à pecuária orgânica, que

enfatiza não ser aceita exploração anim
al sem

 terra. E
ntre as m

odificações a serem
 observadas

inclui-se a redução da taxa de lotação, a arborização das pastagens para proporcionar som
bra para

os anim
ais, o aum

ento da área por anim
al nas instalações e o uso de m

étodos preventivos de
controle de doenças.

A
 produção orgânica preocupa-se tam

bém
 com

 o bem
 estar dos que nela trabalham

. A
s

tecnologias em
pregadas não devem

 ser de concentração de renda, m
as geradoras de postos de



trabalho e de equanim
idade. O

s riscos de envenenam
ento tão com

uns na agricultura dos defensivos
agrícolas é praticam

ente inexistente, e o hom
em

 é m
otivado a trabalhar com

 a N
atureza e não contra

ela.
P

or 
fim

, 
a 

agricultura 
orgânica 

com
o 

um
 

todo 
 

e 
a 

pecuária 
orgânica 

em
 

particular
constituem

 
um

a 
excelente 

opção 
para 

fortalecim
ento 

e 
inserção 

da 
agricultura 

fam
iliar 

no
agronegócio, não só  para atendim

ento das dem
andas do m

ercado interno, com
o tam

bém
 do

externo, com
 produtos rastreáveis da qualidade dem

andada pela crescente exigência da sociedade 
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